
Ano II Lisboa. 17 de Agosto de 1927 N.o 88 

SUPLEMENTO 

O SECULO 
Direc[9r lite,..a r-i.o: 

..• 

-----... •TJ1.1 ·-;r-;~ii~. ~~-..-~,-. ---·-- ,"";;•· - ,., 

-Por .JOSÉ· CONSTANCIO .MACHADO 
Desenh os d ~e .T'ro T ó NIO 
M tempos que já lá vito havia, em 

um reino muito longe, uma me· 
donha montanha coberta de den • 
sas matas, aonde estava um ri· 
quíssimo tesouro defendido por 
animais ferozes. Por isso;' não ha
via ninguém que se arriscasse 
a ir buscá-lo, porque, decerto, 
perderia a vida. 

O rei. daquele país, andava 
muito desgostoso de ter uma tão 
11rande riqueza, e não a possuir. 
Resolveu, então, dar a sua filha 

em casamento a quem fosse capaz de lhe ,traztr o tesouro, 
ou, pelo menos, entrar na montanha. 

Todos os rapazes daquele tempo, dêsde o mais nobre ao 
mais humilde pleb'eu,· andavam anciosos para catar com a 
filha do velho rei, mas uma larga parede os separava de tal 
aspir,a.ção, : - a dificuldade em atingir a montanha. 

Passados .alguns dias, um pobre rapaz foi apresentar-se 

ao.tei, dizendo.ir, no dia seguinte, busear o tesouro, se êle,1 

em 8aga,· lhe desse a filha em casamento. 
rei disse-lhe, então: ,_ 

--'v aí, se de tal feito fores capaz, a minha filha sem tua. 
No dia seguinte, o rapaz despediu-se de toda a gente e lá 

fuL. • 
Decorridas algumas horas de ·caminho, já próximo da 

montanha, ouviu êle os rugidos do leilo, do urso, dos·elefan-, 
· tes, o uivar do lobo e o bramar dos tigres, que pareciam que
rer devorá-lo, que ci obrigou a voltar para trás, e a dizer ao 
rei ser-lhe impossível possuir a<tuele tesouro. 

Passados mais alguns dias, tomou a apresentar-se outro 
rapaz,_propondo ir à montanha, e ao qual o rei objectou: 

-E' um in_1possível o que pretendes conseguir, pois as 
féras te devo~ão ! · 

Contuoo, o iapás não se conformou com o que o rei lhe 
disse, e partiu. '-" 

Quando se aproximou da montanha, ouviu tão medonhos 
rugidos que as pernas lhe vergaram, e sentiu-se sem cora
gem de seguir o caminho. Ali esteve alguns OlÍllutos vendo 
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as densas matas que revestiaM a montanha, mas logo voitou 
para trás, assustado com os rugidos e a escuridão que o en
volvia. 

O rei, já sem esperança de possuir tão grande riqueza, 
declarou que a daria a quem fosse capu de lá ir, 

Por toda a parte se falava nas riquezas da montanha. Di· 
2iam ser um roehedo de pedras preciosas, e que era uma 
pena nll:o h~tver quem possuísse semelhante fortuna. 

Largos altos passados, o rei, já velho, sentindo-se mori· 
bundo, disse para a filha : 

-Quando o tesouro se descobrir, voltarei para o palá· 
cio, e, dizendo estas palavras, a morte desceu sôbre o leito. 

Houye grandes desgostos; a côrte vestiu-se de luto, o.s 
passaJ;Ãhhos do jardim deixaram de cantar os dôces hinos 
que todas as tardes se ouviam à sombra dos arvoredos. 

Passado mais algum tempo, ouviram-se uma noite, no pa· 
lácio, grandes estoiros, uivos e gritos, ao ponto de parecer 
que tudo ruía, c:, ao mesmo tempo, uma voz· que dizia: 

«Quem na montanha entrar, 
Meu encanto há-de quebrar ••• • 

Toda a gente do palácio ficou 
assustada por tão estranho 
acontecimento. 

Na noite seguinte, torna· 
ram-se a ouvir os mesmos gritos 
e a mesma voz da noite ante• 
riôr. A princesa, filha do rei, 
ordenou então que fossem co· 
locadas senttqelas em todos os 
corredores do palácio, . para 
descobraem donde partiam os 
gritos. 

Na noite seguinte todas as 
sentinelas se colocaram nos 
lugares indicados, em completo 
sossego; passaram-se horas dum 
prolundo silêncio. Súbito, noite 
alta, tomaram-se a ouvir os 
2ritos e as sentinelas correram 
logo para o ponto donde êles 
partiam mas tudo lhes foi bal
dado. 

No dia seguinte, apresenta· 
ram-se à rainha, -dizendo-lhe 
que só se poderia acabar com 
ag.uele mistério no palácio no 
dia em que o tesouro ·se desco-

' brisse. (As sentinelas desconfia
vam que fosse a alma do rei, 
porque os gritos se ouviam no 
quarto cnde êle tinha mor· 
rido), 

A rainha mandou, então, 
deitar sortes a fim de que al
guem fosse à montanha sõb 
pena de ser metido num sub· 
terrâneo e morto à fome. . 

Deitaram-se as sortes e logo a sorte destinou que su\lisse 
à montanha um pobre pagell\ da rainha. O pagem chorava 
constantemente e lastimava a sua sorte, porque .decerto 
seria tragado pelas feras, mas não teve outro remédio e dis-
pôs•se à graude aventura. _ 

Despediu-se de todos os criados. do palácio; e lá foi •• ; 
A' medida que ia subindo a -montanha, os rugidos das 

fétas iam crescendo, crescendo, ressoa11do maís forte. O po· 
bre pagem, contudo, ia sempre avançando, embora maldi· 
zendo a sua triste sorte. 

Nisto, um leão surgiu. Ao vê·loo:o pobre pagem atirou· 
se por terra. A fera, então, armando um grande pulo, ·tom
bou sobre o infeliz que, entre gritos dilacerantes, foi despe-. 

, daçado pelos dentes~ as garras do leão, · 
Como, passados d1as, o pagem não voltasse, ordenou a 

rainha que novas sortes fossem deitadas, 

• ·F I 

Quiz o destino, qtte elas fossem recafr, desta vez, sobre 
um pobre servo do palácio que se chamava Eduardo, e que, 
ao receber a triste nova de que fora êle o destinado, até des· 
maiou, 

Récuperando os sentidos, sentou-se debaixo de uma ár· 
vore, despediu-se do sol e dos passarinhos que cantavam à 
sua volta e, metendo-se a caminho da montanha, dispôs-se 
a morrer. 

Ainda nll:o hlfia dado dois passos, surgiu-lhe um velhi· 
n\J.o de longas barbas brancas a pedir-lhe uma esmola. Com 
os olhos razos de água, o pobre servo tirou dum bôlso todo 
o dinheiro que trazia e deu-o ao mendigo, dizendo 1 · 

-Toma. Se mais tivesse mais te daria, pois já de nada 
me servirá l 

Então o vélho, que não era outro senão Nosso Senhor 
disfarçado, preguntou-lhe, para o experimentar, a razão por• 
que assim falava, Logo Eduardo, desabafando, contou: 

-E' que fui encarr~;gado de ir buscar o tesouro ao cimo 
da montanha e, decerto, serei tragado pelas féras, como tem 
sucedido aos mais. 

-toma esta corrente de ferro-disse-lhe, então, o men
digo- não faltes às ordens dos 
teus superiores! Quando te vi
res aflito, chama pelo velho das 
barbas brancas e verás que as 
feras "Ve não farão mal. Vai, e 
não desanimes! 

-Ai, meu bom velhinho
respoJ;ldeu Eduardo- se assim 
fbr; como serei feliz ! 

Confiado, partitt, Em dado 
mon1énto, viu uma águia no 
chlip com uma àsa partida. Er· 
gueu-a, tratou-a carinhosa
mente e pô-la a voar em pou
cos minutos, Mais adiante, en- . 
controu um rio. Vendo que lhe 
era ipÍpossivel passar para a 
margein oposta, chamou pelo 
velhinho das barbas brancas, 
!\ue logo fez deparar-lhe uma 
hnda ponte por onde atraves· 
sóu. E assim foi contin11ando o 
caminho até chegar à monta• 
nha. Começou logo a ouvir os 
primeiros rugidos e ficou tão 
assustado que sentiu tentações 
de voltar para trás. Contudo, 
lembrando-se das palavras do 
velho-das barbas brancas, pros
seguiu a sua marcha, até que 
deparou com o primeiro leão, 
Chamando o velho, avançou 
para o leão que, manso como 
um cordeiro, se deixou ,Pren• 
der à corrente, e assím fo1 con
tinuando o caminho até ao 
ponto onde devia estar o tesou· 

ro. Quando lá chegou, ficou como doido, de alegria, ao ver 
que todas as. feras se entregavam à prisão e que tudo era 
ali de diamantes e de oiro. 

Faltava a~tora quem levasse a nova ao palácio; Chaman· 
do novamente pelo vélho, logo viu surgir a tal águia, pre
guntando-lhe o que desejava. Meteu-lhe no bico um bilhete 
e mandou que o levasse ao palácio onde, ao chegar, deixou 
toda a côrte num alvorOço ao saber-se que estava conq11is· 
tado o tesouro. 

Decorridas algumas horas, chegou Eduardo com quatro 
leões e um tigre presos à corrente. Qual não foi o seu es
panto ao ver outra vez o rei, tal como era, finalmente des· 
encantado. 

A montanha transformqtl·Se num lindo jardim, houve 
!!tandes festas no palácio, Eduardo casou com a ~rinc~a e 
fá estariam ainda, muito felizes, se, já muito velhinhos, do 
tivessem morrido. 

M • 
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ESPERANÇA 
POR FERNANDO A. SIMÕES 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

MÃE! Minha mãe?! Onde está? Oh! que fe.licidadel 
Uma senhora dos seus 45 anos, costurava tran· 

qüila~entc no vão da jànela de tuila sala, cuja 
porta, abrindo-se de repente, deu passagem· a 

ll:m rapaz lllto, forte, de feições enérgicu, cuja idade deve
na andar pelos 19 anos. Mal eutrou no aposento, avistou 
sua mãe que se levantara muito admirada, e correu para 
ela, agitando na mão um jornal. 

-Que tens tu, Jorge? Porque estás tio content~? 
-Ah minha mãe! O meu pai, repare bem, o meu. pai.,. 

está salvo! 
-salvo! murmurou a boa senhora, juntandtl as mãos 

para agradecer ao céu aqqela felicidade inesperada. 
«Mas conta-me, Jorge, êle ••• voltou já? 
Não, minha mãe, nem ninguim o nu ainda, mas, no 

emtanto, tenho a certeza de que está salvo. 
-Mas como? ComO" sabes tu ••• 1 
-Ouça. 
Desdobrando o jornal, procurou o artigo que queria ler, 

e, sentando-se numa cadeirinha baixa, leu·o·a sua mãe. Di· 
zia assim: 

O NAUFRÁGIO DO NEPTUNO 

Aparece o único sobrevivente 

«A bordo do navio espanhol «Carmen», que voltou da 
pesca do bacalhau, na Terra-Nova, chegou ontem a Lisboa, 

'o !Ínico sobrevivente de tpda a tripulação do «Neptuno», 
barco que, como se sabe, deveria ter naufragado, pois qu.o, 
durante mêses, notí· 
cias algumas nos che· 
gavam, referentes a 
êle. 

Te~do saído da 
praia da Nazaré, não 
mats voltou a dar 
sinais de ai. 

Como algum tem
po depoi~ 9êle sair 
de Port•gal, exacta· 
mente o tempo pre· 
ciso a um veleiro Jlara 
chegar à Terra-Nova, 
rebentou nas costas 
desta ilha uma es· 
pantosa tempestade, 
se~uida três dias de· 
po.v; de outra seme. 
lb.$.te, calculou-se 
seqsatamente, que o 
barco, movido à vela, 
e não tendo as con• 
dições necessária& 

_,Ea resistir a uma 
teDq'estad~;: c o mo 
aq11ela, havia forço
salllente de ter nau• 
fragpdo, 

Ti:l:eralll•$e pes· 
qiÚzas em quási toda 
a distância que vai 
do!! Açores à Terra-Nova, pesqu.j.zas que, como se sabe, re· 
sultaram absolutamente infrutíferas. 

Tudo passa, e o povo, que durante 15 dias esperava an· 
cioso notícias do «Neptuno~, esqueceu-o pouco a pouco, e 
agora, apenas as famílias dos tripulantes choram a sua perda, 

Mas eis que na Capitania do Porto de l.isboa, aparece 

• um indivíduo que diz chamar-se Carlos Lourenço, e afirma 
ser o úiíico sobrevivente do «Neptuno», Como é natural, o 
. caso cb.ç~ou aos nosso~ ouvidos e pressurosos, na Anda de 
bem serVIr os leitores, 1~ fomos à Capitania, onde Carlos 
Loure11ço se encontra, esperando o reconhecimento da sua 
identidade. 

Fomos encontrá-lo sentado num banco, com os 
cotovêlas assentes nas 1\ernas e a cara encostada às mlos, 
pel).sando certamente nas aventuras por que passo\1, que 
nós vanws relatar, e que são dignas da pena de Ed~ar P~. 
o autor da$ famosas aventuJ;as de Robinson Crusse. 

Ob~einos-lhe ao que iamos: -solicitar-lhe uma entrevis·l 
lll em que nos contasse os transes por que passara, desde a 
sua saída de Lisboa até à sua volta. 

llllediatamen.te se levantou; pa11sámos ao gabin,te do sr, 
director, onde estávamos livres de curiosos, e ai no~ narrou 
o que se segue: • ,. 

...-Deviam faltar apenas dois dias para çhegariUos à. Terra· , 
Nova, quaudo se deu a catástrofe de que fomos vítimas. ' 

l'ildo o dia esteve cllovendo e à noite juutaram·$1 sô· 
bre nós algumas núvens de tenebroso aspecto. As 9 horas a 
tempestade rebe~tou, terrivehn~te furiosa. A principio es· 
ta vamos convenodos ·de que sena Q.uestao de horas, e que 
em breve nos veriamos livres de peri~o. 

Mas depois, víamos as horas passar~m e a tempestade, 
ellllagar de abranQa.r, aumeutava sem~re de furor. 

A uma ho1a, o casco já velho princ1piava a meter água, 
e o veuto, jlmtap.do a sua acção à das ondas, arrastáVllo·nos 
para o norte com uma velocidade inaudita. 

Á$ trê11 horas, estaudo nós collvencidos de que a morte 
nos espreitava já, 
unimo-nos todos, e 

~t abraçados uns aos 
l outros, chorando ape· 

nas a pátria que do 
mais veriamo1, pre. 
parámo-nos, c o mo 
b011s cristlos, para 
morrer. 

Pouco d ep oh, 
avistámos uma som
bra gigantesca: era 
uma ilha. 

Entreolhámo•nos, 
com um relâmpago 
d e esperança D o 
olhar, relâmpa~o que 
os nossos làblOS se 
não atreviam a tra
duzir por palavras~ 
receando enganar-se. 

Mas em. breve nos 
desiludimos : a ilha 
era toda form.ada de 
rochedos, e com a ve· 
locidade com que o 
vento nos arrastava, 
iamos esmigalhar
nos ali: 

Foi o que sucedeu. 
Meia hora depois, 

sentíamos um choque 
formidavel; fomos precipitados d• encontro uns aos outros; 
alguua <:ow. o 'balanço, saltaralll a amurada, indo laio cair 
à igua. 

(Continua no fmJxlmo nütiiiro)~ 
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A FLOR DA BONDADE 
Por M. A R I A B R A N C O 

Desenhos de Ed. M.a·l ta 

\cela, o pobre japonezinho me
. ditava ... 

Havia dois anos, dois longos 
anos que fugira precipitada
mente do seu lindo lar. 

Revia a piroga que o trans· 
portou com sua mãe semi-morta 
de dôr, atéà9.uela aldeiola iguo· 
rada, escondida entre arrozais, 
donde voavam flamingos ro· 
sados e nevadas garças bran· 
c as. 

. . Seu Pai, convertido ao cato-
licismo, scdrera uma falsa denúncia .•• 

Agitada pelos bonzos, a populáça ébria e sanguinárià 
arrombara as portas do palácio e entrara de escantilhão 
pelas belas salas repletas de artísticas preciosidades. 

Escondendo a mulher e o filho no pavilhão de bambús 
dando-lhes os c~nselhos necessários para a fuga, o Príncip~ 
ap~ese.ntara·~e d1g~amente ante essa onda de revoltados, que 
o arroJOU ate ao carcere. ' 

Talvez . tivesse sido condenado à morte! 
E a doce Mãe onde andaria ela? 
Despojára-se das suas pérolas, dos maravilhas kimonos 

de sê~a, para ajoujar com estas riquesas, as bolsas dêsse 
D:egociante hespanhol, a quem apressadamente confiava o 
filho. · 

. ' -cQue nada faltasse a seu infante, que as noticias che-
gassem em t~os paquetes», recomendara anciosa, ao mer
cad~r embard1ço que, todos os anos, lhe vendia coloridos 
chailes andaluzes, 

A yerdade. triunfaria, o imperador rehabilitá-los-ia e 
volvenam felizes,, novaJll,ent~ a habitar a mansão de paz, 
rodeada · pelos ma1s belos Crisântemos e pelas maiores flo
res de lotus ! 

Do seu país, não avistava agora mais do que o cone ver
doengo. das montanhas. O navio largàra de manhãzinha. 

Ignorando as lágrimas, não chorou êsse filhito do Sol· 
-Nascén!e, lá no f~ndo da sua alniazinh1. azul-celeste qual
quer c,o1sa de mll:tto caro esfarrapou•se dolorosamente. · 

Animou•o carinhosamente o companheiro até à Europa. 
O barco fu~~eára em Málaga. ' 
Yamato ve~tiU Jt~ossas calças de burel, com fundilhos de 

outro. tom, .envergou.largo casaco de cotim, onde o corpito 
franztno ba1L.av;a, enfiando na cabeça certo enorme boné se· 
bento que r1d1culamente entrava até aos olhos, 

Passaram-se al~uns dias. 

• 
O príncipe europeisado, empurrava, a custo, o carrinho 

de verga distribuindo o pão na vilazinha de X. 
Era a troça do rapazio, curiosamente atrevido, o melhor 

reclame para a nova padaria. 
O guarda tornara-se patrão, obrigando Yamato a correr 

velozmente todo o dia. 
Para o estimular rele111brava·lhe como no Japão, os seus 

..irmãos pobreúnhos, êsses juis·juis desembaraçados e flexi· 
veis são os melhores postilhões do mundo inteiro. 

Conseguia fazer-lhe balbuciar quatro ou cinco palavras, 
o indispensavel para entregar o pão e fazer os trocos. 

Sua lúcida inteligência auxiliava-o, evitando, um dia por 
outro, o castigo das cordas. . 

Todas as manhãs, porêm, seus olhos misteriosamente 
sentimentais procuravam-coragem, nos resignados Jesús cru· 
ci~icados que pelas capelinhas encontrava, bem como de 
noite apertava contra o peito certa medalhinha que sua 
mãe lhe oferecera três anos antes: uma flôr singela, côr de 
limão, a flôr da bondade. 

Quando entrava nas igrejas, escondia sempre o seu car· 
rinho de rodas, não fossem os garotos brincal: êle. 

Como admitir, então, o desaparecimento da cesta que êle 
guardara na véspera entre um renque de ·míospóros? 

N~ em tanto não havia dúvida que tal sucedera, pois que 
o espanhol o entregara à prisão depois de o ter chicoteado 
valentemente. 

Com nove anos apenas o nipónico não suspeitou, sequer, 
que o patrão, ardilosamente, se desfazia dêle ••• 
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Achou portanto natural que dois dias mais tarde o po· 
lícia lhe apontasse uma carta com a suspensão da queh.a. 

- «Vai-te embora rapaz! vai-te embora! 
Não entendera bem mas, seguindo o gesto que o guarda 

esborça·a, pe~cebeu que estava livre. 
Dirigiu-se a seguir à padaria. 
-«Teu patrão vendeu tudo isto, vai-te embora chi· 

nês!• rouquejou-lhe um gaiato da sua idade e qué agora es· 
tava à!_portas da quitanda. 

- «Embora, onde?» preguntou a muito custo o prínci· 
pezinho? 

O José estendera-lhe a mão re~artindo com êle alguns 
tremoços, respondendo ao acaso: - «!$ei lá!» 

Nesta altura o visinho carpinteiro que fOra, em moço, 
valente. marujo e que possuía uma paixão pelo Japão-a 
Terra encantada, abeirou-se de Yamato articulando frases 
arrevesadas. 

-«Fica comigo, trabalharás pelo sustento,,. 
Acompanhava esta miscel~nea de inglês e japonEs com 

toda a mímica possível. 
Yamato sorriu, e nessa tarde regou a hortazinha, varreu 

a casa de trabalho. 
Um album, enodoado de moscas e de manchas gorduro

sas, atraiu a atenção do aprendiz. 
Folheando-o, -sentiu abrir-se em leque o feixe das vare· 

tas da sua saudade, 
Eram suavíssimas paisagens nipónicas! 
Ter sido ali um príncipe! 
Ao miserável estrangeiro, esta idéa perturbava-o confun· 

~~ I 

Ob$el'Vando o quarto do Sr. Joaquim avistou duas esteiras 
pintadas, representando garridas japonezinhas briqcando, a 
sorrir, com frescas flores de amendoeira. 

Ya!Jlllto levava toda a semana trabalhando, mas a chegada 
do domingo ·enchia-o de interminável tédio. 

o s~. Joaquim passava êste dia na taberna, gastando as 
. econom1as, 

s 

Nunca mais podera visitar um templo, nem escutar o 
mar! : 

Que infinitas saudades! 
Existia próximo da taberna, um oiteirinho revestido de I 

pinhal. 
Yamato refugiava-se ali. 
Fechando os olhos, ouviu embebecido. 
O vento coando-se pelas agulhas dos pinheiros bravos. 

imitava o rugir do Oceano, o quebrar das ondas, a plangente 
melopeia do belo mar! 

Resou entlfl a Deus, o pequenino abandonado! -

• 
• • 

O tempo, incansáv~ na sua marcha rodava, rodava. • • 
Yamato era agora eximio tão em trabalhar o calçado q}le 

a fama chegou até à cidade mais próxima, donde o desaha· 
ram, acenando-lhe com mais dinheiro. 

Recusou. ·o~dicara-se ao Sr. Joaquim que o amparava na 
sua desgraça, que lhe tagarelava da sua pátria ausente e que 
oh ! bom Deus, conseguira corrigir. Nilo mais entrava e~ 
tabérnas ~ perfilhara seis sobrinhos órfãos, que agora hab1· 
tavam com êles. 

Yamato vestia-os com os seus ganhos, e à sua custa re· 
formara a casinha desleixada. 

Pintadinha de novo, parecia outra ! 
Ao lado da horta, cresciam roseiras que se desfaziam em 

botões. Mas Yamato comprái:a, tambêm, certa caixinha pre· 
guéada, onde começava a juntar dinheiro ••• 

Acalentava um sonho deslumbrante! 
Regressar às suas ilhas, investigar de seus adorados 

Pais! •. , . . 
Ora, já quando possu1a a metade da quantia deseJada, 

Yamato soulre da morte da pobre Luiza, que era o amparo 
da sua mãezinha céga ! 

Ao pescoço, a medalinha telintou. o o falava a flôr da 
bondade. Nilo hesitou em espaçar por mais uns mêses a sua 
adorada ambição, indo oferecer à céguinha as economias de 
dois anos • ,. . 
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A aldeia consumia-se em girândolaa de foguetes. 
A filarmónica fOra à cidade, esperar o bom missionário 

V. Z., que voltava velhi11hó à sua tefra-natal, depois de 
trinta e nove anos de apqstolado pelo Edrêmo.Qriente. 

Levantara muito desgfaçado, abrandara tanta cru.eldade! 
Esses paí:zes de sol ar\lente, e costumes bi~arros, deviam• 

lhe a serena bondade que a milos·cheias disttíbuira, 
Anoitecera. 

I 

Yamato fixou o céu picadi.llho de constelações, 
Adoçou-lhe o espírito certa suave recordação. 
Reviu a &cena encantadora •• , 
Quando foi baptisado, seus Pais ornamentaram os j~· 

dins maravilhosos com balões doirados, repre~~entando es· 
trel;ls, que períwavam de lull as I!CU"déDÍI\li cs os cicl~p~ses 
em llõr. · 

Doidos enxames de insecto$ voltiiaVI'!Jl em tomo dlsses 
pontos fosforecentes. 

Os ~i~s e o.s Pai:~ envergavaiU ve$tes maguific~. de 
sSdafo tão 11,1aciu como os fios de mar. ~le, com ~eis anos 
apenas, enroupava-se em um kimouo aw.arelo·viTO, COIIl 
p~v?es. e borboletas, pintadas l'Of c:erto t randc l'tbta ni· 
pon!ÇO. 

Q'uantos brinquedos, quantas l(uloseimas I 
A noite estava serena e tépida como a de hoje e dentro 

de si ~ mesma_ dõce tranquilidade o ~ensibilisava. . 
Como era meilfo o sorris(} dos Pais! 

l. E como estavam boquiabertos os pobres pequeninos na· 
dadores da sua ilha ! 

Em chu$.1Ila, aglomeranm·se às portas do palácio. 
Yamato dera-Uies frutas e peixes doces.,. 
Mas i!les permaneciam extasiados I 
Çomo os compreendia agora bem I 
Esta'Vam sedentos dos brinquedos nunca abraeados e 

cobiçosos dê:;ses extraordinários balões•estrelae jámais 
visto! · 

Aí udado pela m,ãe, ofereceu-lhes bugiganlfas caras, e 
desnuP.a~alll as árvores de seus brilhantes focos lumi~osos. 

Os jarP.ins amorteceram •• , 
A festa findara. 
Descendo à- praia, a r11paziada cantava alelfrementel 
Como por encanto, as estrelas do Céu, babavam, baixa· 

'l'am luzindo muito, tocando a terra, 
Yamato adormecera sorrindo,, • 

.. 
; -. 

Yamato mal podia suster.se em pli, 
Que delírio ! Estaria bem acordado 1 

V ira. apareci'-' o seu Q.rande amigo o bom missionádo I 

Acercára-se dêle e falara-lhe na sua 
saudosa língua japonesa! . 

-Uma agitação chinesa obnifara o 
Pai a partir, defendendo, a pátria. De 
tal fórma soubera vencer, que o lmpe· 
rador o cumulara de gloriosas honrarias. 

Mas, para os ensaúdados pais, to· 
jos ê$ses louvores de nada: valiam. 
' Q~e teria acontecido a seu úuicq 

herdoiro1 ao lindo Yamato? . . 
O ~nesmo barco os trouxera çomovt· 

dos a Vigo, onde tentavam informações 
a peso qe oiro» - disséra-lhe o trémulo 
sacerdote. 

Telegrafou-se, imediatamente, aos 
desolados orientais. 

Acorreram jubilosos. 
Não se de!!Creve a alegri~ de t9dos. 
Não se beijaram, pois no japão os 

ltomens desconhecem essa delicada ex· 
pansão de carinho, mas o ~izito ma~ 
temo nllo se cansava de aspirar Yama· 
tp - e afinal para êles isto é a mesma 
coisa. 

Importantes cheques foram passadoii pelos Prínápes. 
A Al~eiasinha X recebera a dádiva para ll$ilos, hospí· 

cios e hospital. 
Nlo li.cou um únic:o pobre. 
O tio Joaquim não podia suportar a idéa da a11sência de 

Yamato. 
Com os sobrinhos, fazia tal alarido que Yamato il)lplo· 

rou dos pais para que êles o acompanhassem ao Japão. 

(CoJltinua na última página) 
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Um canhão 
Caros sobrinhos: 

Eis um canhão capaz de derrubar exércitos in· 
teiros dos vossos soldados de cartão ! 

Já pod~m agora, travar combates do alto das 
fortalezas, pois <J.Ue estas pro~idas de meia dúzia 
de canhões, resistll'ão com vantagem aos mais for
tes assedios. Tornam at~, desta fórma, as guerras 
entre soldadinhos, mais interessantes. 

Depois entram em acção os ~tanks:., que breve· 
mente vira:o publicados, subindo e destruindo as 
trincheiras de terra, em<;. uanto a ~ilharia~ actúa 
na rectaguarda. Como estão vendo pelas gravuras, 
nada tem de difícil a «engenhoca'" de hoje. 

Uma armação de madeira fina, uma mola de 
aço (de espartilho), um arame que segura a poo.ta 
livre da mola, projecteis de pau e • . . mais nada. 

O funcionamento depressa se compreende des
de que se estudem com atenção as gravuras. 

No próximo número, responderei às cartas que 
me teem dirigido, 

Rua do Século, 43 . ' 

Vosso 
TIOTÓNIO 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

I 
l ,, 
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DESPERTADOR INDISCRETO 

• 

Alta noite de luar, 
Reineta, ousado gatuno, 
Resolvéu ir assaltar 
A habitação de D. Nuno. 

Emquanto o despertador 
Não retine a campainha, 
Dorme na paz do Senhor, 
D. Nuno em sua caminha. 

Reineta a quem muito apraz 
Ter um relógio de graça, 
Deita-o na saca que traz, 
Entre saquinhos com massa!, 7: 

Mas nisto o despertador, , . , Que, armado de pistolões, E eis agora, a soluçar, 
Cheio de máguas e dor, 
Quem tem um mau despertar 
Devido a um despertador! 

Já na saca do gatuno, 
Põe-se a tocar com furor, 
Fazendo acordar D. Nuno •. --; 

· Avançá para Reineta 
Que maldiz a maquineta 
E as suas indiscrições! 

A Flor da Bondade 
Com a tripeça lla mão, o Sr. Joaquim dava pulo de corça 

e os petizes, atónitos, agarravam-se ao seu amiguinho ama
relo, mal o príncipe lhe comunicou o consen\imento pa· 
terno. ·1 

Tqdos sorriam, e o missionário X abençoou-os em larga 
cruz na despedida. 

* 
"' * 

Verdadeiramente arrependido, o mercador espanhol 
veio lançar-se aos pés dos monl!es Cartuxos. 

E:Jpiava com atrozes remorsos. 
As pérolas magníficas sufocavam-lhe a garganta, os lin· 

dos kimonos apertavam-lhe o coração. 
Mas o perdão divino foi-o pouco a poucQ apaziguando. 
Seus membros trabalhavam sem descanso; 

• F I 

(CONTINUADO DA PÁGINA 5) 

Era preciso remediar o mal que fizera, .• 
E um dia veio ao conhecimento da história de Yamato. 
As lágrimas que chorou, foram tão sobrenaturalmente 

boas que reconheceu a absolvição de Deus. 

* 

Yamato estuda •• --; 
A sua ilha é uma jarra de flores. 
O mar murmura canções melodiosas. 
A vida deslisa sem dôr . . • parece uma bola de cristal, 

escorregando sôbre jade polido:. . · 
Ao pescoço, a flor da bondade aromatisa-lhe a existên· 

cia e todos os seus deveres lhe parecem leves, leves como 
as belas borboletas, como as corolas das cerejeiras. 

M • 
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